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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM: 
Definir a ciência Direito penal, delinear todo campo de atuação, discutir evolução das Leis e normas e sua utilidade na 
sociedade. 
Interpretar as Leis e normas jurídicas, de forma sistêmica 
Analisar, interpretar e concluir sobre qual norma se aplica em casa caso real eis que o conflito de normas é algo que ocorre no 
cotidiano. 
EMENTA: Direito Penal: conceito, caracteres, classificação e fontes. Ciência penais e auxiliares. Princípios fundamentais. 
Interpretação e aplicação da lei penal. Princípio da legalidade. Eficácia da lei penal no tempo e no espaço. Teoria do crime. 
Fato típico. Erro de tipo. Antijuridicidade. Culpabilidade. Concurso de pessoas.

METODOLOGIA: Exposição 
Dialogada:

  SIM X NÃO     Estudo de caso:   SIM X NÃO  

Trabalho de grupo:   SIM X NÃO     Seminário:   SIM X NÃO  

Debate:   SIM X NÃO     Painel:   SIM   NÃO X

TBL:   SIM   NÃO X   Fórum/Chat:   SIM X NÃO  

PBL:   SIM   NÃO X   PBLe:   SIM   NÃO X

Aula invertida:   SIM X NÃO    
Tempestade Cerebral 
(Brainstorming))

  SIM   NÃO X

Mapa Conceitual:   SIM X NÃO     Dramatização/ Role Play   SIM   NÃO X

*Ambiente Virtual de Aprendizagem  

RECURSOS 
AUXILIARES:

Computador:   SIM X NÃO     AVA*:   SIM X NÃO  

Vídeos:   SIM X NÃO     Atividades clínicas:   SIM   NÃO X

Projetor Multimídia :   SIM X NÃO     Lousa:   SIM X NÃO  

Álbuns Seriados:   SIM   NÃO X   Internet:   SIM X NÃO  

Slides:   SIM   NÃO X   Laboratório:   SIM   NÃO X

Manequins:   SIM   NÃO X   Vídeo conferência:   SIM   NÃO X

Lousa Eletrônica:   SIM   NÃO X  
Prancheta 
Digitalizadora:

  SIM   NÃO X

AVALIAÇÃO: Discursiva:   SIM X NÃO     Prática:   SIM   NÃO X

Múltipla escolha:   SIM X NÃO     Trabalhos de pesquisa:  SIM X NÃO  

Oral:   SIM   NÃO X          
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